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IGREJA METODISTA EM ITABERABA
CONGREGAÇÃO EM SANTANA DE PARNAÍBA

ESTADO DE 
PERTURBAÇÃO

“Por que estás abatida, ó minha alma, por que te perturbas  
dentro em mim?” (Salmo 42.11)

Chega um momento na vida que é necessário enfrentar nossos 
fantasmas interiores e questionar o nosso viver. No Salmo 42 
encontramos uma preciosidade que pode muito nos ajudar. Ali, 

o salmista assume a posição de indagar a si próprio sobre o seu estado 
de perturbação. É importante que façamos o mesmo. Mas quem está 
disposto a obter respostas sinceras? Quem está disposto a descobrir a 
verdadeira razão das enfermidades do seu ser?

O salmista se pergunta sobre a razão de seu abatimento: “Por que es-
tás abatida, ó minha alma, por que te perturbas dentro em mim?” Por 
que a ansiedade? Por que a perturbação? O que há por trás desse tur-
bilhão de sentimentos que me tornam depressivo e arredio?

Passamos boa parte de nossa vida fugindo daquilo que tememos. 
Questionar-se é saudável. Lançar um olhar para a alma é sinal de ma-
turidade. Inquirir-se de suas verdadeiras razões levam a um melhor 
relacionamento com Deus, com o próximo e conosco mesmos.

Temos dificuldades imensas em nos compreender. Chegamos mesmo a 
nos surpreender com os sentimentos controversos que habitam nossa 
alma. É necessário perguntar à alma o que está acontecendo. É impe-
rioso que a mente se torne inquiridora em busca de respostas sinceras, 
ao invés de tergiversar.

O Espírito Santo pre-
tende amorosamente 
nos levar à transparên-
cia do ser e à pureza de 
sentimentos. “Não se-
jais como o cavalo ou 
a mula, sem entendi-
mento”, diz o salmista. 
Somente respostas sin-
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ceras podem tirar as escamas de nossos olhos. Por isso, coloque-se na 
posição de um inquiridor que deseja encontrar respostas e pergunte.

Pergunte à sua alma se ela não dramatiza demais as situações. O que 
lhe aconteceu é triste? Com certeza, mas não dramatize, não exage-
re, não chore além das medidas, não faça como Jacó que quando re-
cebeu a notícia da morte de seu filho José “recusou a ser consolado” 
(Gn 37.35). Quem sabe Deus esteja colocando coisas novas em sua 
vida, mas seus olhos chorosos o impedem de ver.

Sua alma vive carregada de culpa? Você tem apresentado os seus peca-
dos a Deus e mesmo assim não se sente aliviado, perdoado? A mulher 
pega em flagrante adultério quase foi apedrejada, mas Jesus não a con-
dena, perdoa-lhe e manda seguir o seu caminho. Ela vai em paz. Mas 
você não! Deus lhe perdoou, o mundo lhe perdoou, mas sua alma con-
tinua cobrando compulsivamente. Não há descanso, nem alívio, mas 
uma necessidade mórbida de “sentir-se culpado” de alguma coisa. Per-
gunte à sua alma porquê e ela vai lhe dizer o quanto você precisa se pu-
nir o tempo todo, pois no fundo se sente incapaz de descansar na Graça.

Sua alma nunca se alegra verdadeiramente com nada? Sua alma es-
pera por algo e quando recebe não dá tanto valor? Exige muito do 
outro? Talvez sua alma viva numa auto-ilusão. É uma busca inútil de 
quem rejeita tudo o que é humano. Pergunte à alma e descobrirá que 
no fundo você não aceita os seus próprios erros, tem medo de encará-
los e projeta “lá fora” nos outros os defeitos aí de dentro. Há um “bu-
raco” neste coração, e sua alma sabe disso.

Você depende demasiadamente da aprovação dos outros, e se sen-
te sem liberdade de dizer o que pensa? Sua alma quer ter o controle 
de tudo? Pergunte à alma e ela lhe dirá que você tem dentro de si um 
grande “ladrão de alegria”. Não é de admirar o pessimismo, o medo 
de errar, e que as coisas estejam fora do seu controle.

Somente com coragem saberemos as respostas para sair deste círcu-
lo vicioso. Não tenha medo de descobrir que a maior parte dos seus 
problemas foram “fabricados”. É necessário que vejamos como nós 
somos. O Evangelho é o espelho que vai mostrar as profundezas do 
nosso ser. O Espírito Santo é a sonda que invade o nosso coração e 
nos mostra o que se esconde por trás de nossas doenças.

O salmista venceu o desencanto de sua vida levan-
do a alma a crer nas promessas de Deus. Ele recusou 
a permanecer abatido, mas levantou a cabeça para 
não se afogar nas mágoas e decepções. Faça você 
também o mesmo e “espera em Deus, pois ainda o 
louvarei, a Ele, meu auxílio e Deus meu” (Sl 42.11b).Pr. Daniel Rocha



PROPÓSITOS NA VIDA
Se você participou do culto no último domingo 
certamente se lembrará da mensagem: “Vivendo 
uma Vida com Propósitos”. Tudo começa com: 1) 
intenção; 2) resolvo; 3) começo; 4) concluo. Este 
desafio vale para todas as áreas da sua vida: fa-
miliar, profissional, espiritual. Toda igreja que se 
coloca sob o Senhorio de Cristo também tem propósitos de crescimen-
to, edificação, discipulado, e evangelização eficaz para alcançar vidas. 
Por isso nos colocamos aos pés do Senhor para dar início aos PGs (Pe-
quenos Grupos). Este início será gradual, com alguns grupos funcionan-
do, e nosso desejo é alcançar toda a igreja. Pedimos neste momento:
1)	 Oração por este projeto, que seja uma ferramenta usada por Deus;
2)	 Lares dispostos a abrir suas portas e fazer de suas residências um 
ponto de pregação da Palavra, discipulado e evangelismo.
3)	 Pessoas dispostas a cooperar, a serem instrumentos nas mãos do Se-
nhor, e que acreditam ser um este projeto divino para abençoar vidas.
Abra o seu coração. Abra as portas de sua casa. Seja um divulgador 
da Palavra. Seja um cooperador de Deus na Obra.
Lembre-se: CADA METODISTA UM MISSIONÁRIO; CADA LAR UMA 
IGREJA

SEÇÃO TIRA-DÚVIDAS
PERGUNTA: Maria, mãe de Jesus, teve outros 
filhos?
RESPOSTA: Pelo que podemos constatar pela 
bíblia, sim. Veja: “Não é este o filho do carpin-
teiro? Não se chama a sua mãe Maria, e seus ir-
mãos Tiago, José, Simão e Judas? Não vivem 
entre nós todas as suas irmãs?” (Mt 13.55-56). 
Só aí já são mais 4 filhos homens e pelo menos 2 mulheres. Vamos 
ver mais: “Depois disto, desceu Jesus para Cafarnaum, com sua mãe, 
seus irmãos e seus discípulos” (Jo 2.12). O próprio Jesus encontrou 
desconfiança em sua casa, “pois nem mesmo os seus irmãos criam 
nele” (Jo 7.5).
A própria Bíblia de Jerusalém, aprovada pelo Vaticano, explicando Mt 
1.25: “Contudo, Maria não conheceu José enquanto ela não eu à luz um 
filho, a quem pôs o nome de Jesus”, diz: “O texto não considera o perío-
do depois do parto e por si não afirma a virgindade perpétua de Maria, 
mas o resto do Evangelho, bem como a tradição da Igreja, a supõem”. Ah, 
a tradição supõe? Então, tá... eu fico com a clareza dos textos acima, que 
não “supõe” nada, mas afirma!



BÊNÇÃOS DISFARÇADAS
Qual seria a razão para viver, se não houvesse desafios a serem su-
perados? O que lhe daria alegria, se não houvesse nada que lhe cau-
sasse tristeza? Como você poderia apreciar o calor, se não houvesse 
algo como o frio? Como você iria conhecer o prazer, se não houvesse 
a dor? Na realidade os desafios, dificuldades e af lições nada mais são 
do que bênçãos disfarçadas. Quanto mais presentes estiverem na sua 
vida, mais significativa e mais abundante ela irá ser.
Os dias escuros também estão cheios de incríveis oportunidades. 
Lembre-se de que não existe absolutamente nada que é trazido a você 
que já não haja sido previamente filtrado pelo amor de Deus. Enca-
re as oportunidades dolorosas como oportunidades de crescimento, 
porque na realidade elas não passam de bênçãos disfarçadas.
(Nélio Da Silva)

AS HERESIAS DO CRISTIANISMO JUDAIZANTE
Uma nova moda dos evangélicos é o cristianismo judaizante, que é a 
introdução de práticas do Velho Testamento nos cultos e liturgias de 
suas igrejas. Têm disseminado coisas como:
•	 Usar o Shofar (berrante), para liberar unção ou invocar a presença divina.
•	 Guardar o sábado fazendo dele o dia do Senhor.
•	 Observar todas as festas Judaicas.
•	 Usar o Kipá e o Talit, que são as vestimentas que os judeus prati-

cantes usam para ir a sinagoga.
•	 Usar símbolos judaicos tais como, a bandeira de Israel, o Menorah 

ou a Estrela de Davi...
•	 Construir protótipos da Arca da Aliança a fim de simbolizar entre 

os cristãos a presença de Deus.
Não existe base bíblica para que a igreja de Cristo, queira “recostu-
rar” o véu do templo. Entretanto, alguns dos crentes atuais teimam em 
transformar em realidade aquilo que deveria ser uma simples sombra. 
Foi o Apostolo Paulo quem afirmou: “... Estas coisas são sombras das 
coisas futuras; a realidade, porém, encontra-se em Cristo” (Cl 2.16-17).
As leis cerimoniais judaicas, os ritos sacrificiais, as festas anuais, fo-
ram abolidas definitivamente por Cristo na cruz (o significado de cada 
uma delas se cumpriu em nosso Senhor). Por esse motivo, mesmo os 
judeus que se convertem hoje ao cristianismo estão dispensados das 
leis cerimoniais judaicas. É por esta razão que crentes em Jesus, não 
fazem sacrifícios de animais, não se prostram diante a Arca da Alian-
ça e nem fazem uso do shofar.
Nossa mensagem, vida e testemunho deve ser Cristo, o Evangelho 
pregado deve ser o evangelho de Cristo. Só isso.
(Renato Vargens)



NOTÍCIAS CURTAS...
•	O nosso Coral completará mais um ano de vida no mês de setem-

bro. Venha aos cultos para ouvir a boa música do céu.
•	Já está chegando a Convenção Estadual do Círculo de Mães em 

Oração, dirigido pela nossa irmã Roseli de Brito. Será um encontro 
abençoado em Águas de S.Pedro de 16 a 19 de setembro. Haverá 
palestrantes convidados,

•	Setembro também é o mês em que comemoramos o aniversário de 
nossa congregação em Santana de Parnaíba. O culto será no sába-
do, dia 25/09 às 18h.

•	Se você tem um testemunho para dar, e gostaria de vê-lo publica-
do, escreva e entregue ao pastor. Teremos o maior prazer de colo-
car em nosso Boin.

PARA PENSAR
“Pouca coisa é necessária para transformar inteira-
mente uma vida: amor no coração e sorriso nos lá-
bios.” [Martin Luther King]

ORAI SEM CESSAR
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos/as que passam por enfer-
midades e problemas diversos:
•	Internados no hospital: Célia (realiza amanhã uma operação de ma-

sectomia), Lídia (mãe da Ma. José).
•	Em tratamento: Marta Camargo, Adriano, Bruno Estrozi, Célia,
•	Em casa, enfermos: Marília (mãe da Raquel), Antonio Cassu, Wal-

ter, Judith, Geneton, Gercina, Jardivina, Toninho Sanguin.
•	Operou e passa bem: Da. Herodias
•	Oremos também pelos desesperançados... pelos frios na fé... pelos 

que caem pelo caminho... Oremos sempre, sem cessar.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA
29/08	 hoje - Marco Aurelio Domingues
30/08	 amanhã	 Esdras Ladeia Gomes
30/08	 amanhã	 Deise Domingues Santos
31/08	 3ª feira	 Edna Candido Ribeiro
02/09	 5ª feira	 Fernanda Carneiro de Oliveira
03/09	 6ª feira	 Eizel Ladeia Gomes

ESCALA DE SERVIÇO
SERVIÇO HOJE PRÓX. DOMINGO
Intercessão Sylvio Nurimar / Manoel
Louvor Itaberaba Geração Kids Grupo Vida
Culto Infantil Silvana / Adriana Daniela / Carolina
Operador Som Zero / Marcão Marcão / Marcio
Operador Datashow Eula Eula
Louvor em Sant. Parnaíba Aline, Laura, Weslley



NOSSA MISSÃO
Esforçarmo-nos para espalhar a Santidade bíblica sobre a Terra.
NOSSA VISÃO
Somos uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, tem amor à Palavra, 
acolhe aos que se achegam e busca a cura e restauração do corpo, da alma e do espírito.

R. Mestras Pias Fillipini, 161
São Paulo - SP - 02736-010
Fone:	 3977-0571
Pastor:	Daniel Rocha
Fone:	 3858-7522
Res:	 4899-3020
e-mail:	dadaro@uol.com.br

I G R E J A  M E T O D I S TA  E M  I TA B E R A B A

VISITE NOSSO SITE:
metodistaitaberaba.com.br

programação semanal
3ª feira 4ª feira 6ª feira domingo

Tarde de Oração
14h30

Mentoria Espiritual
20h

Culto de Libertação
20h

Esc. Dominical - 9h
Culto Solene - 19h

ATENDIMENTO PASTORAL
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira

Descanso Pastoral Gabinete: 14h 
às 18h

Gabinete: 14h 
às 18h

Gabinete: 14h 
às 18h Gabinete / Visitação

Obs.: estes horários são flexíveis e podem ser alterados de acordo com as 
necessidades. Se desejar falar com o pastor, basta agendar pelo fone: 9745-0815

Nova Pregação na Internet!
Você pode ouvir em nosso site as pregações que o Pr. Daniel Rocha 
ministra em nossa igreja. Nesta semana está disponível mais uma 
nova mensagem:
•	Momento de decidir
Acesse, divulgue: www.metodistaitaberaba.com.br

RIR NÃO FAZ MAL

QUEM COM FERRO FERE...


